
Ifli YII CEJI^jI-Forlalcía, %iaríà-feira, 23 de Setembro de 1910 í^p

pela J\ssembléa j-egislativa
DEJSACCORDO ENTRE) OS ACCIOLYS

PAGA O ESTADO AS CUSTAS

Não ha degradação moral por
mais Inaudita que seja, a que não
tenham descido, no Ceará, duran
te o actual governo, as cousas
publicas.

Sobre tudo, em asBumpto de
dinheiros do Estado, não ha In-
íamla que os acclolys não tenham
praticado, locupletando se impu*
dentemente á custa do erário cea
rense.

Temos Impiedosamente trazido
a publico as mais immoraesrou-
balheiras, as falcatruas mais In-
decentes, e a nada os miseráveis
se movem.

Diariamente os factos mais ver
gonhosos se multiplicam; e, ain
da bem não tem a imprensa li
quldado uma patifaria, surge logo
outra a deaafiar a critica mais
acerba, a mais justa condemna
ção,

Temos hoje mais um assalto
aos pobres cofres do Estado que
denunc'ar, e que se prende Intl
raamente com a ultima reunião
da Asserablé* Legislativa, tão
fértil em misérias.

Já não bastava o escandaloso
facto, annualmente reproduzido
de accumular o snr. Raymundo
Borges, genro do estellionatario.
contra expressa disposição conjti
tucional, as funcções de comman
dante-chefe das forças do Estado
com as de deputado, os venci
raentos daquelle cargo com os
subsídios do cargo legislativo.

Este anno tivemos mais o snr.
Guilherme Moreira accumu!ando
o mandato legislativo com as
funcções de director extra-nume-
rario do Lyceu, e, em consequen
cia,o subsidio daquelle cargo com
os vencimentos deste.

Não noa, p-qrém, ahi o escan
dalo: ha cousa mais vergonhosa
e mais inacreditável.

Sabe todo o mundo que o snr.
coronel José Pinto Coelho de Al-
buquerque, administrador dos
Correios, é também deputado.

Installada, este anno, a Assem-
bléa Legislativa, houve um des-
agulsado entre o coronel José
Pinto e o seu parente, o snr.
commendador Nogueira Accioly,
Clfi nllPI-n à r-.*>lm«-. lan,I.<«./.-- -j--... w jv.iinvj IV.gll.--l.iU.

Motivou a discórdia questãode dinheiro que só por dinheiro
brigam os acciolys.

Resultou dessa desavença a
renuncia que fez o snr. admlnia
trador dos Correios do mandato
legislativo estadual, cujo exerci
cio lhe era prejudicial, desde quesuperiores eram os vencimentos
do cargo federal.

-Oa renuncia se fez communi-
cação á imprensa carioca, inclu-
B-ve o «Jornal do Commercio»,
do qual é correspondente o snr.
José Accioly, filho do estellio-
D-"arlo, apezar da campanha
dpt-A.u» !j.  ii_—""«« íuuv-ua por aqueiia
folha 2o seu honestíssimo e san-
tit»:~. ¦"—*mv pae i ...

Mas, posteriormente, sabemos,
concliiaram.se os Interesses e foi a
renuncia renunciada pelo mearão

systema do Dorla de Sergipe,
fazendo-se á imprensa do Rio
novas communicações. O primo
era Indispensável como deputado,
vel-o-emos em seguida.

Ainda assim, o que è fora de
duvida, é que o renunclante se
manteve, apezar de tudo, durante
todo o mez de julho, no exer-
ciclo do cargo de administrador
dos Correios, não comparecendo
uma só vez ás sessões leglslati-
vas durante o mesmo mez e man-
tendo se assim apparentemente
o statu quo.

Entretanto chegara agosto e
tinha o snr. Accioly necessidade
do primo como deputado, pois
devia ser então recusada a licença
pedida pelo dr. procurador da
Republica para ser processado
o estellionatario, e c nvinha ter
um parente na presidência da
Assembléa.

Cahiram, portanto, as masca-
ras, vingou o accordo feito pre-
vlamente, e como é praxe foram
os cofres do Estado condemna-
dos ao pagamento das custas,
como se verá adiante.

EJls porque A Republica, n.
170, de 2 de agosto u tlmo, ae
apressou a noticiar que no dia
anterior deixara o snr. José Pinto
o exercido do cargo de admi-
nistrador dos Correios e ass .mira
o de deputado.

Não disse, porém, que foi o
nome do mesmo coronel in-
cluido Immedlatamente em folha,
desde o começo da sessão, em•
bora a ella não tivesse compare-
cido todo o primeiro mez, em que
esteve no exercício do cargo fe-
deral, sendo lhe pagos os subsl-
dios integraes do mez de julho
peio mesmo principio, por que
recebera o snr. Nogueira Accioly
os subsídios de senador federal,
no período de julho a dezembro
de 1896 l...

Accumulou assim o snr. admi*
nistrador dos Correios, no mez
de julho, os vencimentos do car*
go federal, em cujo exercício se
mantlvera ostensivamente, com
o subsidio de deputado, cujo man-
dato não exercera.

D«*-*t0 mr\í\n fní mais nnp rrtm.

pensado, mas á custa do Estado,

jo prejuízo que teria o snr. admi*
nistrador dos Correios, deixando
o exercício do seu cargo para
tomar assento na Assembléi; e,
por sua vez, foi amparada a causa
do oligarcha, que teve assim mais
um parente para embaraçar-lhe o
processo.

E', com pequena modificação,
o mesmo crime do estellionata-
rioj ali a victima foi o erário
nacional; aqui, o thesouro esta-
duai; ali, que o cofre é alheio,
ainda foi necessária uma certidão
falsa ; aqu', que o cofre é da fa-
fai/la uma simn!es inclusão em
folha, embora falsa, foi sufficiente

escancarar-lhe as arcas.
Deui queira que fique só nisso

> accordo com o snr. coronel
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uma

da cadeia o seu primo e bemfel-
tor, teve a coragem de sacrificar
algumas centenas de mil réis.

Sempre assim os acciolys:
mesquinhos e miseráveis ; não ha
escolha possível.

«Ab uno DISCB) omnbs».
ísj ®«

Pelo teleffrapbo

Publicou «A Republica», de 26 do
corrente, o seguinte telegramma in-
timo :

Milagres.—20. Congratulamos v.
exc. honrosa publicação imprensa
Rio luminoso parecer Asaembiéa es«
tadual, rejeitando justamente gratui
tas accusações contra v. exc. Saúda-
ções. Manoel Furtado, Domingos
Furtado, Pedro Maranhão .

Graças a Díub que jú não ca'.á tão
ió o snr. general Ricafdo Pcrnan-
dea.

Seria entretanto o caso de dizer;
«Mais vale só que tão mal acompa-
nhado»,

Não s .-bemos, se apezar da decla-
ração de gratuitas, aa congratulações
tão tardiamente enviada* não v.rão
pesar extraordinariamente sobre os
cofres estaduaes ou muuicipaes,

Dois dos manifestantes dizem-se
furtados maa o roubado ha de aer
afinal o erário publico aenão fôr tam*
bem o prop.iu eatellionatario.

Quanto ac padre, a sua assigua
tura nenhum valor tem, fei um mara*
nhão mais que elle pregou na vida,
as vio:imas que o digim.
^X?ja bo o anr. gertajal entre que

gente safada o co'.locou o asu amigo,

A intervenção nos IDstados
Na sessão de 20 do corrente, na C»..-

mara dos Deputado >, for*m apre.se"-
tado3, tor oceasião da dia:u*>aão do
projecto da intervenção no Estado
do Rio, 345 emenlas, 60 requeri-
mentor o 20 substitutivo?,

A mor parte dessa papelada ficon
sobre a mesa por falta de tempo para
a sua leitura.

Na mesma sessão o dtputado Fro •
derico Burges, depois de propor uma
moção congratulatoria pelo centena-
rio da independência do Chile, aceu-
sou o ar Irineu Machado.

Eate, respondeu io; Hggredíu aquel-
¦e deputado, iCiuZ^õütõ, ãsaegurzn-
do que o mesmo votara em duplicado,
no caao da intervenção. Desafiou-o a
que o contestasse.

O sr. Bjrgcs, contraditando o seu
oollrgi, chamou-lhe assassino, ata-
cando o sr. Irineu, em represália, a
honra conjugai daquelle represen-
tante,

Oj ânimos ió serenaram, após ca-
lorosos 7partes.•9-fi-

X». Maria José

Pelo «Manaos entrado do norte,
chegou da Europa em companhia do
sr. Jo&é Arthtir da Frota, que tam*
bem regressava do velho mundo com
sua Excm? familia, a Excml Sr? d
Maria Jcsé da Cunha Pessoa, virtuo-
sa e distinetissima esposa do nosso
intemerato amigo e conterrâneo dr.
Frota Pessoa, advogado no Rio ds
Janeiro.

O Ceará, que tanto deve a este filho
illustre, recebe de braços abertos a
tua digníssima consorte, e nós lhe
enviamos, com os nossos votos de
bôa vinda, respeitosos cumprimentos.

3)e relance...

Sessão ie vaccina animal
Rodolpho Theophilo avisa que,

na próxima sexta-feira, fará uma
sessão de vaccina directa do vis
tello, em sua cass, ás 8 horas da
manhã, porém somente íquellas
pessoas que foram vaccinadas

Jqsó Pinto, gue, nem garaA salvar algumas vezes sem resultado.

Começo hoje, leitor, penitenciando*me ante o publioo e principalmente
ante o distinto moço sr. Hermene-
gildo Porto, de ter concorrido para
que o seu nome aervieae também de
pasto á fúria hidrofobica do Oaaori;

Sim, leitor, porque foi eu, Nick
Carter, em carne e osao, quem oao e»
veua esse adorável energúmeno hvz
E' lizo aa duas oartas de um colegx
que elle injenuamente estampou hon
tem.

Nunca pensei, nunca, que ch?g»aae
a tanto a inépcia, o desfrute do 0d'
sorio !

Pois não é da gente morrer de
rir, leitor, da simplicidade desse cri-
tico de mela tijela ?

Onde está o seu critério, ai anda aos
paus, idiotamente, à minha simples
vontade?... o sem provas, atira-ai
levianamente, oom nnhaa e dentes,
contra um seu respeitável colega que
nunca teria razão, fiaioa ou moral-
mente, de titubiar na sua prezinça P

E'a dezastrado, E' lizo, e provaato
douta vez que não pasaaa de um ore-
tino, aborto de sete mezes, oom as
falhas de orijem.

Mas estás pegado, meu Luiz; tenho-
te agora prezo e já te não solto senão
na porta do azilo.

Sempre vi que eras um maooebo
inexperiente e afobado, mas, franca»
mento, não te julgava oapaz de tanto I..
até egora iate levando na flauta, maa
de hoje em diante irás n* claiiaota.

Já te rezervei uma ceh no cazarão
de Porangaba onde poderás uivar a
vontade.

Imbecil 1 pois não viste logo o laço ?
não oomproeudojte que aquellas oar.
tas tó podiam ter de um policia que-
rendo divlrtir se á tua custa ? Decidi-
damonte éa estúpido a meu contento,
rapaz...

E. ainda, por cima, vens falando
em cruzar ferros, (faca, queres dizer)
om esse ar ridioulo de eapadaohim de
comedia 1— Poio o Bulcão não anda
aí a cuspir-te o mais solene desprezo,
fazanlo-to, zombeteiramente, os cum-
primentos da mais raegada ironia,
ohamando-te eléstre, rindo oom a au-
perioridade daquelle eterno bom-hu-
mor que o torna invu'neravel ás tuas
mizeras agressões; medindo a todo o
instante oa seuj 175 centímetros de
altura oom oa teus 69 de pigmeu en-
fezado, e porque, ó valentaço vilão,
não te atiras a elle de faca om punho
para saciar tua sede sanguinária ? 1

Mas eu não aei se éa cobarde ou
infame, Luiz, ou tudo ao montão tom*
po ! agrides gratuitamente a uma pes
aôa que ta fora apresentado na ves
pera o que nunca te vira rnaia gordo,
insulta-lo, pretendes destruir-lhe a obra
e desmoralizar-lhe o nome, e por cima,
traidor e desleal, deturpas-lhe o que
ha de mais belo no seu esforço; inve«*
jozo e mesquinho, mordes-lhe a re-
putação e não satisfeito, queres ainda
beber-lhe o sangue jeneroso !

E pretendes mereoer o respeito a
que perdeste o direito, aó porquê tens o
despudor, a insensatez de ladrar de
cabeç* erguida oomo 01 cães I

E'n um suicida, Luiz; moralmente
jâ estás em estado de putrefação o
é bem que a hijiene te demova o oa-
daver moral oom que enojas as ave *
nides.

Aí vao o Bulcão, sobranoeiro, rin-
do da tua desprezível peisoínha, da tua
inepoia ; ataoa-o e veráa o que elle
fará desse farrapo ignóbil de gente,
esoremento da terra, que ostentas ciai-
carne ate, de fraque e chapéu duro,
eom um rir alva; na boca, e na pele
o atestado da dejeneresoenoia e ds
sifilis que já te vae pela alma.

Perdeste o osso, e a fome aumenta
e daí o dezespero oom que lates,

Pobre Osaorio! o azilo te espera;
-nn-J* 1 ,' r\\\ -Alisii A .*«1 ¦% /Ia>» Ia isi-w-*».*» ¦-» -
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veras ter Baido.
Até lá. acomoanhar-te-á

P AH g H IA S
(SoaR«s Buixão)

XIX

Fftze da palavra lei
Mesmo contra o quo te apraz ¦
Sustenta o dito : - De roi
Palavra não volta atraz

O úam.
passivo

Niclc Carter.

THEâTRO
A Companhia I<u,ciliâ Pere3,

deu-nos hontem a 3cguada ré:ita
de assegnaturas com a jí tão an»
nunetada e aucioacmente fspira-
da peça Dama das Camelias do
celebre escriptor dramático A.
Dumas.

W tão conhecido o entrecho
da obra do admirável autor, em
nosso meio, onde uma Rim dos
ciuenns tem-lhe feito o melhor
reclame, que roa julgamos des-
pensados de historiai-?; apenas
nos referiremos á sua execução.

Ivucilia Perea, que já se acha
senhora das sympathiaa da nossa
platéa, ainda uma vei, no difficil
papel de M -rgarida Gauthier, a
protagonista do romance, provou
o seu valor artístico principal-
mente no quarto acto.

Al 0-11 n::" -*.-,'--- S-O 4* A *L*% ^u .
4uc icua

assistido a fita cinematographica
¦D,.ma das Camelias» pela L,e-
panto, pretenderam fazer con-
frostos; é claro que entre uma
sçena muda de cinemaB ê uma
representação ao vivo, ha muita
differénça; e attenção que n'a-
qualla converge quasi exclusiva-
me ate para as formas da artista,
nesta tem de ser destribuida entre
o jogo de scena, a palavra e so-
bretudo o enredo da peça—d'ahi
o modo de julgar errôneo dasu-
perioridade ou inferioridade da
artista.

Ao nosso ver, a aura. Lucilia
não satisfez a espectativa desBes,
que tt»ndo lido o romance, não
encontraram na peça todos os
bellos laace3 que no drama seria
impossível representar.

Abstrahidos, porém, dessfcs pre-
conceitos, soube interpretar pie-namente a «Damas das Carne-
lias» do drama.embora no quinto
acto se esquecesse da tosse cara*
cteriatica da tuberculo3e que a
minava, sem expectorar, sem as
convulsSes do ultimo periodo a
que se achava a moléstia emor-
rendo em pé,nos braços do amau*
te, não mostrou o relaxamento
dôi membros que suecede á mor -
te.

Bate acto é enfadonho.
O snr. A. Ramos aposar de ar«

tiata de reconhecida mérito deu-
noa um Armando Duval contra-
feito no8 primeiroB actos, 8ó con»
seguindo énthusiasmar a platéa
noa ultimoa onde se portou com
mai8 calor e sinceridade.

O reputado artiíta Figneirêlo,
como 8empre,deaempenhou o seu
papel com consciência, fazendo
um conde de Giray na altura,
assim como o snr. A. Tavares, o
Jorge Duval da peça, porton^e a
merecer todos os applausos.

A artista Luiza dê Oliveira, què
tanto agradou nos seus papeis
anteriores, principalmente no de
creada vi As Doutoras, prehen-
chen com inexcedivel correcção
o papel de Brudencia*

a1
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JORNAL DO CEARA- WaWHbata-S

Os dêmaeB, aliás artistas dei O commandante e oíficiaes do

reconhecido merecimento, cotooWNassau» tinham ordem demos

ossrs.MarzulloeA.Silvanaose trar ao marechal Hermes esse

A\
,..^..r_^- ¦-^-T.r)r^

salientaram devido a inf eriorida
de des papeis que interpretaram.

O aspecto do recinto do thea-
tro era deslumbrante pela «tra-
ordinária enchente, tendo sido
vendida toda a lotação e sendo
necessária addicionar numerosas
cadeiras suplementares.

Póde-se dizer que estava i cu*
nha e ob applauBOB foram con»
tinuados e geraes.

0 Marechal ilkniia
Telegrapham de Dantzg dan-

do Informações a respeito da

navio, sem restrlcção de nenhum
dos seus segredos ou particulari-
dades. Assistimos a exercidos
de tiro das torres, com gradual
augmento de disparos, até dezoito
por minuto, Os officlaes davam
entretanto explicação do funecio-
namento de cada peça. Termi*
nou a visita pelas dependências
e apparelhos do navio, cuja instai*
lação e funeciona mento são se*
cretos.

Desse navio, passou o maré-
chal Hermes, com a sua comitl-
va, para o cruzador «Bluecher»,
onde se fizeram exercidos cora
canhões de grosso calibre, de uma

CSS03.S rvosas

primeira entrevista que o maré-1 precisão e facilidade de manejo
chal Hermes da Fonseca teve
com o imperador Guilherme da
AUemanha.

Por occasâo da retreta que
se realizava no palácio, o maré-
chal foi conduzido para as salas
de entrada.

Assim que o Kaiser chegou,

procurou comniunicar*se com elle

que estava um pouco afastado.
Dlrglndose para o logar on-

de se achava o marechal, o bo»
berano allemâo estendeu-lhe a
mão, declarando-se satisfeito por
vel-o pela segunda vez.

O sr. Hermes respondeu agra»
decendo a honra do convite que
recebera e declarando-se satis-
feito por poder apreciar nova-
mente o exercito e a esquadra
da AUemanha.

O imperador Guilherme con-
duzíuio em seguida até a tribuna
official, sendo o marechal Her.nes
a única pessoa que alli se acha*
va extranha á familia imperial.

O soberano allemâo apresen-
tou o marechal Hermes á impe»
ratriz, dizendo:

—Es o presidente do Brasil,
A imperatriz e os seus filhos,

entre os quaes estava o Kron\
prinz, entretiveram palestra com
o marechal.

Depois, o Imperador da Alie»
manha, durante a retrêta, conv
versou com o sr. Hermes a res-
peito da organização do exercito
brasileiro.

Foi tal a insstencla do im-
perador em conversar com o ma-
rechal, que causou reparo ás pes**
soas presentes.

Mo dia seguinte realzou.se
alli a oarada. em aue tomaram
parte 30.000 soldados e a qual
o marechal Hermes asslstlo.

—De Dantzig, com data de
28 de agosto:

O marechal Hermes da Fon-
seca embarcou, ás 9 horas da
manhã de hoje, num rebocadorj
para ir visitar as esquadras de

verdadeiramente admiráveis.
Depois, foi servida, na câmara

do almirante Hering, uma taça
de «champagne». O Almirante
saudou o marechal Hermes e este
brindou a Marinha allemã, na

pessja do seu grande organiza-
dor, o Imperador Guilherme.

A' volta, veio o marechal Her«
mes na torpedeira 6, da qual
desembarcou, em terra, á 1 hora
da tarde.

—A missa campal foi preju-
dlcada pelo mão tempo.

—No almoço offerecido aos
seus ajudantes de ordens, de no*
vo fez o marechal o elogio da
Marinha allemã; e agradeceu as
especiaes attenções dispensadas
aos dous jornalistas que o acom-
panham.

O coronel Barão de Litwtz
agradeceu ao marechal Hermes o
ter»lhe proporcionando o ensejo
de visitar, pela primeira vez, a
esquadra da sua pátria, privlles
gio raramente concedido, mesmo
ás classes militares.

—Ao findar o jantar habitual
do marechal Hermes e sua comi-
tiva, no Hotel Dantzigerof, o dr.
Fernando Mendes Júnior agrade-
ceu, em seu nome e no do cor-
respondínte do «Jarnnl do Com--
merclo», ?s gentilezas que aos
dous jornalistas têm prestado o
Exercito e a Marinha allernães.

Respondeu-lhe o coronel do
Estado Maior, barão de Litwtz,
que recordou a phrase do Impe»
rador Guilherme : < Os jornalistas
são os generaes da opinião pu»
blica». , .

- -Amanhã, ás 6 horas da ma*
iiua, uaitiiHu ao pvajv»» v»» t»\s-<*

mitiva do Marechal Hermes da
Fonseca, a bordo do aviso cGril-
le», seguindo sempre o hiate
«Hohenzollern», para as mano»
bras navaes. O Presidente eleito
do Brasil irá á bordo do couraça-
do «Deutschland», em compa-
nhia do Imperador Guilherme.

Toda pessoa nervosa precisa tomar um bom tônico e
quanto mais cedo melhor. E' f acil curar a simples ner-
vosidade, a nevralgia, a insomniaJ a falta de appetite e
a debilidade.

As Pilulas Rosada» do Dr. Williams têm provado ser
um remédio excellente para essas indisposições tão
communs. São um f ortincaíite ef ficaz para os nervos,
restituindo ao systema a força e a energia. Hoje em
dia ha milhares de homens e mulheres que vivem debaixo
de uma agitação nervosa constante, já por causa de
privações ou pezares, já por excessos ou imprudência^,
ff estas pilulas acharão os leitores um poderoso auxilio
para acalmar a irritabilidade e restaurar as forças.

E* interessante o que escreve o conhecido negociante
o Sr. Ólympo Fraga, de Pesqueira, Pernambuco, acerca
do seu próprio caso:

"Padeci de grandes efes pelo espaço de 4 annos e nenhum remédio nem medico

parecia poder curar o meu mal. O meu principal pacfccímento era a Nevralgia, da qual
eu soffria continuadamente, e como não obtivesse allivío, outros syrnptomas augmen-
taram o meu padecer, dando em resultado ver-me eu obrigado a abandonar o meu tra-
baího. Perdi completamente o aüpetite e fiquei extremamente fraco. 1 ínha visto nos

jornaes recommendações das Pílulas Rosadas do Dr. Williams e decidi expcrimental-as.
Bastaram quinze dias para sentir allivío, e continuando com o simples tratamento, obtive
em dois mezes uma cura completa. Nao vacilío cm recommendar gostosamente este
effícaz remédio para esta classe de desarranjos nervosos,"

c3

Vendem-se somente em

pacotes eguaes a esíe.

O erivolucrq está impres-

so em encarnado sobre

papel cor de rosa.

As Pilulas Rosadas
... *»*f*

TEJÍTITJM-Sr" EM TODAS AS DROGARIAS K PHAKMACIA8.
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Leste* a três milhas deste poito. |Nesge cjUraçad0j se realizará um

Acompanhavam-n'o o coronel | airaoço em honra de s. exc.
Barão de Litwtz coronel JuHen,
major I*ind, cap tão de corveta

—Depois de terminada a re-
vista de Dantzig, o Imperador

Lohlein, tenente Bruy, barão de Guiiherrae recebeu o marechal
Werther e os correspondentes Herme3 da Fonseca como qual-'- «Jornal do Commercio» elC(jn;ers0U 8ffectuosaraente pordo
ccJornal do Brasil».

As esquadras compunham-se
de 48 unidades, formando três
linhas de 16 couraçados e cruza-
dores, a d stancia rigorosamente
igual uns dos outros. Nunca pen«
sei que fosse posa vel realizar
essa irrpeccavel disposição de va«
sos de guerra.

Quando o rebocador se appro-
ximava do couraçado «Deutsch-
land», este deu uma salva de
dezenove tiros. O marechal pas
sou para bordo do couraçado
«Na8BSU>- cuji* íaníariã executou
os hymnos brasileiro e allemâo.
Todas as guarnições se pe.fila-
ram em sentido, com Irreprehen-
si vel disciplina.

largo tempo.
O Ministro das Relações Ex*

terlores offerece ao marechal
Hermes ura almoço no dia 3 de
Setembro próximo.

O marechal Hermes da Fonse-
ca foi convidado pelo governo de
Saxe a visitar officialraente Dres-
de onde será recebido pelo Rei.

Coronel José Arthur
da ITróta

Regressou do a^u pasreio ao
vciüo iUUiiuo o íiOuíauü Cürnincr..
clanle de uossa praça, coronel
José Artbur da Frota, chefe da
importante casa commercial—

iFróta, Gentil a- Comp?

O JLuiz

Sempre, Oesorio, que divizo
Teu perfil surgindo alem
Falta*me o nome de E' lizo
B chamo Doutor Quem Quem.

MaraDguape
Mais uma infâmia editou a «Gazúa»

de sexta-feira 1 contra a respeitável
po.-soa de nos.o Intransigente amigo,
coronel Ourrêa Sombra, um dos che
fos de maior prestigio no Estado, e
que em Maranguape gosa de incontes
tavel influencia.

São autores coaae oatilinario inde<
cento o degenerado juiz Pires, como
escrevente 0 o infame promotor Bjte-
lho, 'oomo informante daa oalumnias;
a este, o inteiligente e intrépido noa.
demioo Castelhr Sombra, em vibran-
tes artigos, já reluaiu a expressão
mais simples.

Os miseráveis, porém, não sa refe-
rem somente ao nosso amigo, esen»
dem-se a toda familia Sombra, prinoi-
palmente a este &ou digno fiiho,

Easts typoa que não sabem os no»
mes de seus avós, perdidos em trist*
obscuridade, não trepidam em desvir
tuar a verdade, falando da ascenden
oia do ooronel C, Sombra, talvea uma
das mais nobres do Ceará.

Quanto a sua honestidade, quem o
oonneoe na sua longa vida de abne
gação, consagrada ao bem publico,
auooedendo ao seu venerando .pae no
apostulado da sciencia, não lhe pode
ter duvidas,

Si ob seus detractorea lhe podessem
fazer algum mal, não lhe seriam oom
OàiumnasibfuLdíidas. mas oom provas
qua d unou encontrariam porque a sua
pr;bld»de a vida bonasta e virtaosis-
-..''riiü qvii) todwS 'ho cinhaoem, não dei-
xam margem paru julgamentos menos
dignos.

O benemérito ooronel 0. Sombra
tem em si mesmo a sua defeia.

Livros e publicações

Recebemcs e agradecemos:
Casa de Oratks, J. Milhão

de Albuquerque, 1910. Fortaleza
Um folheto de contos com 70

paginas, a que o autor chama
ensaios, estudando typoa de emi-
grades do Ceará.

Confirma-lhe o titulo a seguiu-
ta dedicatória que condiz bem
com a sua significação :

«Ao dr, José Pompeu Pinto
Accioly
ao seu talento e ao seu caracter

didico este livro»
Não obBtant?, oa seus contos

gradam e na sua simplicidade
clá bem idéa do espirito de obser-
vsção do autor e a sua Índole na-
turaüfcta.

EJ' pena que o abrisse com
âqucllã uêu<catüfiã ünde ã vcfuâ-
de cão

O finado era casado com uma
filha do no33o prestimoso amigo,
coronel José Moreira da Rocha, a
quem damos pezamea.

prima e dá uma triste
idéa da sua in^epecdencia de
caracter.

—«A Constellação». Revista
do «Grêmio I/tterario José de
Alencar», n? 12 do 2° anno.

Boca renos e bôa prosa com
uma feição litteraria promstte
dora; parabéns aos moços do gre
mio pelo seu esforço e adianta
mento.

-—«Pátria», do snr. Carvalho
Lima Jun;or, e «Matizes» do snr.
Abilio Barretto de que falaremos
depois.

Secção ie Todos
© íBoMusco

ê

Está de novo em scena nesta cidadã
o oonhecido ladrão e asj?aairo queacóde por eate nome, em nl uaão a um
boi que furtou e vendeu, no mesmo
tempo qne deflorava uma mocinha
creada de sua casa.

Esse pederaste celebre, agora ami-
go de Afro, contra quem disse o queMafona não diaíc de toucinho, inju«
riou n'«A Republica de segunda-felt
ra. em linguagem de arrieiro. o nome
respeitável da familia Sombra.

Boi fusco deve ser mais prudenteera suas aggreárões, porquanto nem
todo mundo tem a paoienõia de Job
dj desembargador Moreira contra cuja
honra privada já A. Bote'ho lançou
immundo pasqu no.

Pedimos, pois, enoareoidamente ao
sx. intendente Pegueré que para evi-
Ur escândalos e anarchia traneafie na
cadeia o noiento osnalha das Lages,
tão oonhecido nesta, terra oomo caf»
ten e hermiphrodita, desde os dias
dulçuroBOs que embalou como caixeiro
de Luiz Felippe, qusndo então era
oonhecido por «Loiro DonzeU...

Maranguape, setembro de 1910.

Dr. Valete de Copas,

Vicente Ferreira
Falleceu ha dias neõta capital,
nosso bom anvgo aur, Y^Cfltt

Ferreira da Silva, residente no
município de S^ore*

yWiso
o

Yiioente Gastr<\ avisa a*, pessoas de
sua snr/«do o a quem interessar possa
que modou-se dã rua Onera! Sara-
paio p..ra su* chácara «Yilia Abigail»' 

rua do Seminário
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TOSSE ? BROMIL ™g coqueluche Têm » p*Uvr* os médicos uruguayes

h SAOBE da MULHER
JjOrO"JjOrOiCICcl mm Jcridas e eeaemas

/.aboratorio-íDaudí 4 llaâunilla

Sns. Daüdt & lyagutulh.
Certifico que he empleado su preparado La Sai

CUBA KOLKSTLU MS SENHORAS lud,de Ia J6"1"y '» encontré r[ veotsjo8a en l,a
varias ocasiones que lá recomende.
Gualeguaychú, Novlsmcre, I5—i9oi —pr Valemin
Ochoa.

'\ ü 0.9 Janeiro
Vende-se em tods as pharmmi do Ceará

Sns. Daudt & Lagunjlla.
Recebi su apreciada carta y contestole.
Qje ei empleo de sua prepaclon La Salud de Ia

Mujer ha dado los mejores resultados. Lo aconsejem
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co
noscan sus ventajas.—Pr.p 5a,a'
Santa Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9oi

Fumar
so marca

VXBBSsW

rzmm?'
trr^.-m.ivi¦s.rv»i'Fr»T«"w..ia».'.v»T:"«"MW •T.*-i-*.y;..-h\.-kr\t ii—i i» ikwnavwcani

BHsfTTi ? 1111BH

beresa
gosar

?iü£o dofoFÍo 3). f edpo II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Das & Commandi a

âliyaaiiâiJI .ti »i .1 ti i«a--».a a. a- -a. 1.J.A, .«.a. Al»afca»*a i-Ai. -l... j. a..!.. .»<-»».». ... . t -
gslt*rai'aTis' ii'T*f*fy*r*y*fT~y~*f~v~T~"~Ti^v*^~y~»*~y*rw~i,TTTy*fa,*i'f>»j

Villa Pi ova de Gà-aia—Portugal

ATTENÇÃOiATTENÇÃO

Este sfamado e universalmente conhecdo vinh
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoado'
até hoi*-'. em evidencia, reúne em si todos os elemer
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re
constituinte de grande vahr recommeudandose ao;
sprecladores do dellcbso nectar e com especlalidad
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu
Blva dos exportadores FONSECA DIAS & COM
MANDITA de Villa Nova de G.iía, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
cora fructas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
saúde dos que delia fizerem uso, recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome-
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re
levo, nas garrafas^ rótulos e capsuhs.

O verdadeiro é importado da Villa Nova de Gala

pelas mais Importante* casa9 de estivas e Mercearia?
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
raidores, que desejarem o qrè é puro e bom.

ADOPTADA
NO

a&Jià^taaaaB
ADOPTADA

NA

ARMADAEXERCITO
soffreis da peiieí'
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da
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ouro na Bixpo
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— USAE —
do dr. Eduardo França, UNIOO remédio brrzlleiro pre-
mlado com duas Medalha* de Onro r.a Exposição Univer-
sal de MDSo 1906. Premiado também com Medalha d*
Ouro na Exposição Nacional d» 1008—UNIOO remédio

Brazi elro adoptado e consagrado na Europa.
nas republicas Argentina, Uruguay, c Cuili

pelos m*dlcos e hõipitacs.
COM UM SO' VIDRO- se obtém os malB

LaaUeíricazes 

e rápidos rasultados n»
I cura du moléstias da pelle, comi-
I cbões, feridas, fritlraa, suor dts

4* pós dos sovacos, assaduras do calo
«4*4-1 (de entre at

Na Europa : OarLs Erba, Milhão ; Ribeiro tia |\ I A coxas) dartros,
Costa, L!«boa Em Buanos Ayres, Francisco I li T+ sarna, casp-,
Lrpes, Lavale 1634. +™ +4' queda dos ca
belloB, queimaduras, aphtas e moléstias da bocca, brotopjas, manohaa,
urdas, erytipela, moléstias do utero. etc. E' .de resultado f tllcar p»ra
toilette Íntima dai senhorass, evitando qualquer contagio. Em injecçãc
cura qualquer sofrimentos em poucos dias.

A LUCOUNA
dSo contem potassa cáustica, nem soda oaastici, nem gorduras, que s5o
iritantesida pelle e sntram na composição dos mediclnaes e pomadss,
formulas estas velhes e anachronlcas.abandonadas pelos mdlcos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per-
fum árias.

Nesta cidade WáT PHARMACIA PASTEUR

#e
O

deocott
^dc Óleo t
^Puro dex Figado de

Bacalhau
|com Hypo-
phosphitosde Cal e de

Soda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÂO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: r.

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças. «

A ÚNICA EMULSAO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

laboratório pharmacêuüco
m VtXW^ 0*fti

SSPrXL^ID^VDSíS DA CASA;

Wm,JeJIí li m.
V^\211 il

l|y\ i II

RI i i

SCOTT & BOWNE. Chimleo»,
Nova York

H

Nonhnms e legl.
tbun m'm nli

marca.

PROCUREM 

ver o gran
de sortimento de cha
o^oa de Mas-a Dará
homens e meninos n»

casa

Zuca Accioly
'Praça do Ferreira, 3o*A.

KÃilL©Ã©KÃlL«^©?
Vendem

i *«iJA* »^f* An \ny*Y*r\

PARA
Solteiros, Casados

e Crianças
Rua Major Facundo 56.

m

4»

^iüEo .
COIalaâRüS

Marca LEBRE
verdadeiro sueco d uva

MARCA REGI8TR4DA
NOVAS REMESSAS

Recebido dlrectamente do lavrador em Portual.
por auma ptssôa de sua família resdente nesta caoital

ENGARRAFADO POR
l-rvai7Í<r»f> rSiâíitrí^Í!j_ y ui íviv ''(ínaiü awwv

DEPOSITO

molestSaí â&* tím rospifístorijii -
Tosses rotiíides, coqueiucha, aãthm t,iuflnenUi e»c. Üubstiíua com v*,at«.
;ttn © ttfipa «i» Kaiai.

Oiw.u5íferina. ^ Purgativo roliso, «íb efftito rapid e "uavíjaui
ca< a^s afÍLcjües do eat»m»t'«, âgadk
e ÍQta>tijios, Iodicad» E.tu f«bte<
gástricas, éaageflUas a prtuào df

i.Ho-Jiaiaaai-üòr. i.Par» fricçlt
oçntrn dores rheuma cas e aavTa
giaa «Se qualquer n.tureía. Optiait,

tf-*- i'*-*iM -, — -. --o * *- -m — — rf.--. a _-#

OWfliRíijasdJo iJÍÍaUtTrj contra id

2.uj'ivcç.«o antiblanTo
riua^Icã.—Ctiri #•« poceo Ump
b.aiaoffÍBiJjM ?ecgUttífi oa chro»:c»,r

JUlixii. lCatomacatl oí'i-

melhoras remédio» psru &s moíov.ua
áo jstotnage.

Cada ír&sca do lilixir &chn-so on»
.¦oito tm Km folheta coutei d i auine-
<JdOS attüstftáOíl An Q)üd)C0» iU
jceutes tudicaluicate c» *4o3.

lMQtü3 doii ^iro4uctob :'oj'í.m p.-».»
uadob Ba enpcuific de Chicago'.
««Juliau <;15-\j>itiu*i9r:«a— Toaico

lOáerosúãiuio. Emprvgttdú caio tu-
:c,33So na.v conva!vF:;ençna « eu* toiío^
>k casou do tjnfrpjijuiícinu-ato tn o:-
taism», pftUCipíiUoHtB na '.nírv.n;?>
.iiarJít, fltrts òr<.»e«if, /'i^íJr ,>1

VlnL-O su'*oniv;«cu-'av>NC» jto-plaoaiííaatiüdo—fííni co«a*
bai»r a breuchit* c.hr*>JQica * a üticai
^nlmoaur è um rumatiií r,>lu;a«o. I
íão ha tísica priucipjsiiVB qwa'rosista
to son emprô^u. |

VinJb.o iodo - tíftjujaico;
plioapl»at4»<*o Rioanuíjtuittio.^!
Jncjídaneo do óleo ít ú^io daj
!«c*Jhao e ti»* auv.laCva des:* oi,-.*.J

JLarope Iotlo*--í.£,..w.i3íco
^JaoBphatwdn,-— H.spyciaí r»i»

VSía.b.o a £j1íx«jt <la »oa
<1« leola Tônicos e reoonslituintas.
Indicações : dtprtstòci nervosas,
íaiigas por excesso de tisbaihu, ok-
ftaqaacimtBto d« co.-açào a qualquer

lUUa u« traqaexa.
Peitoral d« JncA coxül»

poato—Approvado pelo instituto
sauitaiio do Üiu da Jautiro, Pode»
roso ranwdio contra as moleutiaado
sppatalho respiratórioiJro no Kittt,
jCAfffS dt tangas, rotiquiMc, etc.
iaropa astiiiuBgy&co.

.Vjuito «ííicai nas moléstias nsrvosas:
tpilspsia hysUria, pilfittwt,
««•Baias, etc.

SCUxir <iaauiapy-rina.~
^ionua febras • navtalg:.at. W o ré-
ntdio de toaks as dotw. iiáe ini o
jstomago.

Xsaropa da iodarato d«
caaicio • extracto da no»
queira. EmpregadOi cam muito
proveito contra o lymphatismo, e<*
^roínlas, giaudula* enfartadas, a-
lemia e tuberculose iacipioate.

Xàropa an\ti-rh«*»*-aati-
oo.—Cura em ponco twapo qnaiquar í0aico pa,» 0 "cabalou
cheumatismo agudo OU cüiobiCO.

r*-i*~fnw-m d*9 *aaaI«m.paLr-

riílaa compoata.—lBdicãf««s:
Holsstias dâptlli «todas as que de-
dondem d« vicio ou impureia do
langne,

Miatrora antl-aathaaata-
oa.—fi' o temadio maiaeífica» can-
ra a astwua, « pos ii«o o mais pro-
arado.

Xaropa da bromofor-
saio ooaapoato.-3íai útil km

Qitoaart.r-Ak
;w.s!b*Ciáo, Kgmtiüypfajlitico muh»

AQ p:n\>tUAí'.o ítiacfla,
iBliasif ííe ÍTorro arrota

ixruS ;>, —indinações: inetnttHmeim
Ra Mina, peliUjõti noelurn4i, ko-
morrÃfitá nitrinas, etc.

*K»UL'Op«iJ is lOduríJO de p sitas
«« * j/tnciana s Xarept dt í«4u
rtte de ^otitsie s di eatcas Át Isrt*

Praparadoa com iodureto <a patisio puro. Indicíidlaj em todoscasas «m i« í»j raiiter a msdicafaotadafàdA,
Xnrop« peitoral oasl*aaaimta* «xpectoranto.—

Uruo seu s^mti indica, acalma a toasar aromo va a «xpectoraaía da sataarno pilraonar.
íprjl-aiaa ooaatra (aaãidãal—S5ó de effaito co»ta o seguro contrs

es fchH*. íataiialítaates, paiusirea a«
SoalM.

E»d ooiatra cory «»,—Aboi
ta qualquai dafíuxo. Uia-sa ás piUàasjo«mo rape,

.Cm-opíí ds proto-íoéüNiõ daí'iuu «te Oup&aqujer.

deTa?l01ÍM* d* *ctú"-)h,,»J1,i«
IDUixlr tridi««aali*ra. 3bEdUio « elixúx de Tia*'.
3£3ixir da paatreatina.
iDií.xir áe pepslaa,
'.f 

1'iCbOaVCan «km — .-ta „.
U1C1UQ

A|íru!
norilna

fta Oolonisa «a
ri. " ****•*¦*"•» »wa as malhores marcas axtraogeina.

l?ô da arroai fiaisumo e susTemaate perfumado, branco e coi darosa.

, >çua • Pôa dsaHfricias. Oaimfectam a perfumam a bocca, coiserram e alvejam os daatai e IsrtaUe*m ai g»Bgi»as.
Tinta para marcar roupa, íadilevai.

Praça Jobã de Alencar, n 2

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas product09
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
jtharmaceutlcas naclonaes eextrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetoa puros receh
Ao* *íl«**^^*amoot*,» do» fdhrUr-*ní«» •«#«,mraj*<3?tfi

GM1UÃKÂS,
8nooQQ t"QY»l»Qri/\0«UÜUUUO

Canta S600Q Qi Quixaoâalfafa superior do Rio Qraud»
íaréio de trigo milho mel de

de grandes e pequenos valores I engenho em latas farinha da
feta par a vendar nesta Capital mandioca vendam a pagos ¦•

^ ,^?,4 **ftt» USÊÊ9
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Casa Cüllares
DEPOSITO PKBHAIKHTB

\

GnmÉs min
Vieira <**t Gompanhia

Recite
de I Este comprimento além

Artigosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes de produzirem suave effeito
purgativo, expelllndo com*
pletamente os vermes In*
testlnaes, tem a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrer ao óleo
verraifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—velo substl*
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1

Pharmacias
PASTEURENORMaI/

CALÇADO DOUGLAS
Óleos e Pincela, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento complete
DÉ

Molduras, papel pintado, trens decoslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

APREVJPUIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
AutorlBada a funecionar em todo o Paiz por Dá

Icreto do Governo
Abril de 1910

Eederal n° 69i7 de 9 de

DEPOSITO u TlÊSõoro Nacional ie Baratos contos ü reis

«3^>

Al / | WÊÊB& is ÍWll 2 >

pill Jéé#"L / / 1 >L*

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 769S de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

1001000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PEÇAM PEÕSPIOTS S MAIS 1HF0RHAÇQKS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16WV

ao fyztte Geral rço Ceara
Álvaro de Castro Correia

fará! Para!

i

Os bandeirantes da Amazônia que se destinam
1, _i tl_..J l_ !*_ ___*___fí~ ~.n V*-.wi r.lAnAaaqueua privilegiai.;* região eiifinuiou »>" -*•»» ».«»*¦»««

de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E 0; MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

A-Raujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid, ferragens de todas as qualidades.

Cephalina
(BROMOCOFEA)

DE.
Vieira '«& 1 Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origem ; dissipa em poucas
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaâo.

Serve de base a esse me*
dicamenro, a c Bromocoo
íea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi«
zerem uso da CEJPHALI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositoj|no no Ceará
PHARMACIAS :

Paateur e Normal

Tecidos
Novidades em cores o padrões

recebeu

Zuca Iteioly

Usal-oJ é experimentar conforto, elegância, commodl-
dade e posição.

BeUissimas íorraas de calcados para bailes

Quereis convencer~>se f
Visltae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLACídO
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No único e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
e Barão io
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PARA'—BELÉM
Joulevard da Republica n. d

Caixa Postal. 127.d. Telejj-T* — AG RAMOS
Oodlffos*. Ribeiro — e A.13. O. 3? ed.

FÉÉ ie |i
Acab a de receber uma

consfgnsiçãò dsi^martols No
brega e S, Jorge, c«n sac
oas. a 13:000'reis.

Adinhelro
Joaquim §|

CAJU IN A
F. THEOZKLO

Vende»se eia casa de
Dão José Silva.

Praça José de. Alencar.
Fortales»

SF. Randolpho X. da g
Silva. ^

Jgl Approvado pela Inspe* WL
Jk, otoria de Hygiene do <$£

Ceará, ô o melhor de ijtt
todos oa preparados até
hoje conhecidos para
ourar rapidamente a

#& tosse com catharro
^ por maio forte que a*
w seja, assim oomo ^
^ Bronchtes, Influenza,
^ affecções pulmonares,
lÜ A efffícaoia d'esto po-

d e r o a o medicamento
constitua o seu unioo
reclame,

Aoba-se venda na
Rua Senna Madureira,;
n? 79.

*^5 InformaçSea S&
à*M.na Praça J. d'Alencar—14ÍáSI S* 

Prego . ; ; 2f 000 S

| Roa ly Facundo e üarao flo mo Branco jj

Graças ás Cotias Safalioras k húÈÊk
D ^

ias òavaiaoras m ranunei
^an der Laan

A parturente que fizer uso do alludido meideamento
durante o mesmo mez de gravdez fará um parto ra-
pdi e felz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efficaca.

A' venda em todas as drogaras e boas pharmacas?
do Brazl.

Fabricantes. -DR. J. Hs VAN DER LA AN & C?

-^raujo fretas &C
RIO DE JANEIRO

Nesta edade—ÍP1M1â^SM!^©[] A PâOTE

fAzúmm. otifive^apia e feíojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina demechanica

e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversaia
e reíojoaria.

Tem em sua officina, montada cora todos os elemen*
tos ne-essarios ás suas especialidades, um official sur*
do mudo, educado no Instituto de Surdof»«mudos do Rio
de Janeiro, hábil e competente para todos os serviços
|de mech^nvea e relojoarla, inclusive os concertos mais
«delicados.

Gacante_perfelção em seus trabalhos, seriedade e exi
'^^ Bü8 -yustea. Pregos módicos.


